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Dia 3 de novembro, num domin 
go de sol. às 9 Hora», na Praça 
Bdf f l o da Franca, dv nossa cidade, 
presente» âiversas autoridades e 
representações sociais, tivemos s 
solenidade da entrega de uma 
ambulância totalmente equipada, 
que se destina ao Serviço Médico 
Hospitalar da Caia de Saúde «4 / . 
lan Kardec». Deve-se esta doação 

| ao trabalhe do Deputado Federal 
Dr. Tufi Aasilf. A ocorrência se 
deu sob as irvores tradicionais 
deisa histórica praça da Terra do» 
Três Colines, que srmpre testemu-
nharam, sob as binçâos de u m céu 
amigo, os movimentos de civismo 
c( grandeza ds nossa gente. 

I/HA LUZ QUE SE APAGA 
íeiramente consternados, 

brasileiros j tomaram 

to do j è r m o 

Hação da Revista « L U Z 

^ A D E » , um dos últimos 

do espiritismo em 

regresso ao plano es-

!e seu diretor Antônio 

jRocha, o movimento es-

tuguês sôbre um abalo 

uperável. Já de algum 

doutrina era considera-

da lei pelo govêrno 

lazar. 

iração Espírita Portu-

i foi obrigada a cerrar suas 

%, tendo o govêrno confis-

todo o seu valioso patri-

>,;Esta noticia chegou-nos 

todos os detalhes da pre-

cia contra o direito à li 

ide de crer, liberdade que 

no português não reco-

à doutrina espirita. Por-

anfirma sua velha ten 

de submissão à Igreja 

ia, não ignorando, entre 

|ue essa mesma Igreja, 

i que passa, conclama as 

$ para a unificação em 

o Evangelho de Jesus. 

Ihamos a G R A N D E 

)A dos confrades de 

ar pelo desaparecimento 

igo Rocha, líder do mo-

espirita que durante 

meio século, lutou pela 

ia como órgão do Centro 

de Braga, numa exis-

de legítimo apostolado 

íotícia que nos chegou a-

da ilustrada Revista «Es-

Psíquicos», tece comentá-

im torno do cancelamento 

. U Z E C A R I D A D E » , 

cção plena de que voltará 

>licidade, pois um ideal não 

i morrer pela mesma lei que 

porrer os idealistas. Citare-

alguns tópicos da noticia 

liada pelos nossos colegas 

Estudos Psíquicos», a fim 

fue os leitores destas colunas 

m conhecimento do que se 

I na pátria irmã, não só 

ideal, como também pelos 

l de estreitas afinidades es-

uaís que nos ligam ao povo 

Liguês. 
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noticia de reergulmento 

lides1 da imprensa espírita, 

indo -opinião abalisada do 

entarista com o qual nos 

iarízamos de maneira elo-

ite e positiva, afirma ( 

te: c— O Espiritismo em 

tugal tem sido desfalcado, 

viftude de {haverem desen-

ia<4o 'muitos dos seus vultos 

»• Representativos. Por isso òs 

ficaram devem redobrar de 

rços para que a fé não se 

nga em seus corações. 

Im ideal que alarga os hori-

J O S É R U S S O 
zontes ao homem e lhe indica 
sendas conducentes à Verdade, 
que destrói no espirito de cada 
um o caruncho das velharias e 
o apêgo aos dogmas religiosos, 
científicos e filosóficos, que o-
briga os seus profitentes a re-
formar o comportamento e a es 
tudar, porque só o conhecimen-
to pode quebrar as algemas que 
nos ligam a escolas ultrapassa-
das, um ideai dêste gênero, que 
estêve sempre na orientação da 
revista « L U Z E C A R I D A D E » , 
não pode fenecer, porque seria 
um contra-senso, para não dizer 
absurdo.» 

A esta altura é justo ir subs-
tituindo os velhos órgãos por 
outros que se integram na es-
trutura dos tempos modernos e 
possam levar o Espiritismo a 
todos os lares, onde se ignora 
esta bela doutrina. 

N ã o faltam pessoas idôneas 

susceptíveis de orientar um mo-

vimento que restabeleça a con-

fiança e reúna os elementos in-

dispensáveis recrutados princi-

« L U Z E C A R I D A D E » foi 

uma tribuna moral, onde gran-

des plumitivos defenderam a li-

bertação humana de numerosos 

escalrachos que lhe impediam a 

marcha constante. 

O s seus dirigentes ofereceram 

gratuitamente milhares de pági-

nas de propaganda cristã, sem 

uma falha, um desfalecimento, 

uma incoerência. 

«Quando cai um soldado, ou-

tro se levanta para substituí-lo 

Sté a vitória final. 

Sejamos soldados firmes no 

pôsto que nos entregaram e fa-

çamos o que em nossas forças 

caiba para que o Espiritismo 

seja honrado e glorificado». 

x-X-x 

Sim, tem razão o confrade 

português ao aconselhar os adeb-

tos da doutrina imortalista q ue a 

queda de um soldado não de-

termina o têrmo da batalha. 

Soldados da doutrina não de-

sertam, não repousam, não se 

aposentam. Com a mente sem-

palmente na juventude plena de pre voltada para o futuro, ana-

anseios e de aspirações espirltua- Usando responsabilidades assu-

listas.» midas, firmes no pôsto, vigilan-

tes e convictos, só abandonam 
a tarefa quando convocados]fpe-
la morte. 

S ó assim é que serão substi-
tuídos por novos companheiros 
destacados para prosseguimento 
do serviço da grande Causa do 
Mestre. 

Aos devotados colegas de 
« L U Z E C A R I D A D E » , bem co 
mo aos espíritas lusitanos, nossa 
real e fraterna solidariedade 
angustiosa emergência em que 
se encontram. 

Confiantes na direção espiritual 
que supervisiona a marcha dos 
acontecimentos naturais da exis-
tência, estamos certos de que tu 
do será oportunamente recons-
truído em bases sólidas, e não 
mais sujeitos a leis drásticas e 
anciãs de governos temporais 

Talvez decorra ainda alguns 
lustros ate que o Espiritismo cm 
Portugal readquira ampla liber 
dade para a difusão da doutrina, 
implantando, sem entraves dita-
toriais, o Ideal Cr istão em Es 
pirito e Verdade! 

Que Jesus nos mantenha co-
mo seareiros de última hora, in-
suflando-nos confiança, paz de 
espírito e fé nos destinos da hu-
manidade terrena!... 

Coube a «ój presidir essa sole' 
nidade e. »m seguida, talou o ilus-
tre parlamentar Dr. Tufi Hassif. 
Emsf jovem representante de nossa 
Regido junto d Assembléia Legis-
lativa Madonal, disse de seu em-
penho em dssenvolver trabalhos 
assim, os quais cisam o beneftoio 
da c.oletUridaee assoberbsda sem-
pre com os seus prcblemas ds as-
sistência social. 

Em sua peroração. quando en-
tregava as chaves da Ambulância 
Médica ao Provedor dêsse noscò • 
m i o — Sr. José Russo, enunciou es 
tar confiante em que o referido 
veiculo servisse aos tins rolimados. 
Após. o vereador Manir Biltar, em 
nome da IHreloria da Casa de 
Saúde *Allan Kardec». fiz o agra-
decimento público ao Deputado 
em quest&o autor dessa feliz inicia-
tiva. E, ainda, ttz sentir aos pre-
sentes, que essa ambulância veio 
preenchei « m a lacune de kd mui-
to sentida na asitttência médica 
dtsse hospital Ainda, ali presente, 
o Dr. Hélio Pulermo — Prefeito 
recém- eleito de Franca, proclamou 
sua alegria pelo ato que presencia-
va 9 congratulou-se com a cidade 
e com os diretores da nossa Ca»a 
d f Saúde por essa melhora em 
seus recursos mssistenciais. Felici-
tou ao Deputado Jiossif por sua 
ffo&o de homem patriota * aes-
preendido. pcis as*im ssbe bem 
sentir as necessidades de nosta 
gente. Por fim, falou o Provedor 
da Casa de Saúde «Allan Kardec» 
nosso companheiro s colega de 
imprensa Jcsé Russo. Sua oração 
foi emotivo recrosveclo. Focalizou 
o pequeno asilo em 1922 • demons-
trou a dificuldade de %eus primei-
ros passos. JUlembrou os nome» 
ár diver/os colaboradores, que es• 
tiveram diretamente empenhados 
na partt administrativa dessa Ca-

E T A P A V E N C I D A 
M A I S U M A N O D E L U T A .rápido em nossas possibilidades i mo da Misericórdia Divina para 

vence «A N O V A ERA» . Hoje para mantê-lo com o mesmo idea-1 ^ regularidade desta fôlha! Dis-
temos novamente que prestar lismo de José Marques Garcia] tribuída a cêrca de oito mil as-
contas sentimentais aos nossos j- seu fundador em 1927. As di-
colaboradores e amigos, assinan- ficuldades aumentaram, o custo 

tes e auxiliares. A data de 15 de 

Novembro, que nos dá a pági-

na histórica da Proclamação da 

República, ficou interligada a 

este jornal, porque precisamente 

nêste dia, há 36 anos, surgiu 

sua primeira edição vestida de 

esperança e robustecida de fé. 

Mais uma etapa vencida. Em 

nossa última comemoração, no 

ano passado, falamos dos óbi-

ces sem conta que se conseguem 

vencer para a regularidade da 

Impressora e compunidores dêste 

jornal. 

E ao somar mais um ano de 

vida podemos fazer um balanço 

P E N S A M E N T O S 
Ace r t e t u a i contas com < 

v iz inho , enquan to a ho r a é 

favorável . A m a n h a , todos os 

quadros podem surgir trans-

formados. (A. L . ) 

A for to lbza mora l não 

p rodu to de rogos alheio». Pro-

v é m de nosso e i f ô r ç o n a re 

t i i tênCla para o bem. (A L ) 

de tudo subiu assustadoramente. 
E podemos mesmo dizer: não 
fôsse a proteção da Espirituali-
dade Superior, teríamos fracas-
sado na manutênefa dêste perió-
dico. Aqui se confirma bem o 
pensamento místico: «Tôdas as 
coisas que se voltam e são cons-
truídas para Deus tendem 
crescer e a evoluir». 

Só mesmo os que mourejam 

nas oficinas de «A N O V A 

ERA» , os que participam de seu 

método de trabalhos e os que 

estão ligados na intimidade de 

suas atividades, podem dizer 

sôbre o gigantesco esfôrço rea-

lizado a fim de que suas edições 

estejam na correspondência da 

confiança dos nossos inúmeros 

assinantes e leitores. Talvez ha-

ja refôrço de energias em nós, 

porque «A N O V A E R A » não 

se preocupa muito em agradar 

aos homens, mas em procurar 

servir à Doutrina. E em sua re-

taguarda está a C A S A D E 

S A Ü D E « A L L A N K A R D E C » . 

da qual é orgão administrativo. 

Bem sabemos: com o amparo 

dessa bandeira, animada pela 

oração e pelos gestos de carida-

de, haveremos de te* o acréscí-

sinantes, leva, ainda, como men 

sagem do Espiritismo Brasileiro, 

a certeza de nossos postulados 

religiosos^ a mais de 10 países 

do exterior. 

No dia. 15 de Novembro de 

1927 - surgiu o primeiro núme-

ro de « A N O V A E R A » como 

sonho acalentado por punhado 

de homens fortes. Temos procu 

rado n ã o desmerecer o encargo 

que nos coube nesta trincheira 

de sonho e ideal. 

Nosso velho anseio continua 

de pé. Temos que fazer tudo 

para co» seguir um linotipo para 

melhorar suas impressões, que 

ainda s S o levadas a efeito por 

processo rudimentar. Com o 

apôio de nossos companheiros 

haverem os de conseguir êste 

grande .objetivo. Que Deus nos 

ajude a manter vivo hoje, como 

se fêz, o ntem, a chama de vida 

no progr ama desta casa! 

E falou publicamente ao desvê-
lo disse brrnquisto deputado ao 
lembrar-se dos doentes mentais ali 
hospitalixados e sempre esqueci-
dos do Mundo. Teceu hino de lou 
vor ã formação dos francanos que, 
em todas as r•portunidades. *empre 
lhe, levaram o opòio e solidarie-
dade humana pelo sentido do ca-
ridade - times fôrçe vital çut ir* 
mana as ctisturas! 

A Jitldio Club Hertz de Franca 
i r rad iou diretamente d o lo<al to-
dos os pormenores disse aconte-
cimento cronológico e. pelo locu-
tor Leal Ferreira, descreveu o as-
pecto festivo desta manhã de pro-
missoras e radiosas esveraaças. 

Foi assim que mais uma tm par-
ticipamos de u m a solenidade emo-
tivo. e, ao mesmo lemro, evec+tivs. 
Foi mais um adendo & história da 
de Saúde * Allan Kardec», funda• 
i a pelo sempre lembrado Marques 
Garcia. 

0 dia da entrega do Ambulância 
Médica para o seu programa de 
assistência hospitalar deve ficar 
de agora em diante, come outra 
vida «rt mas citações gloriosasI 

Enquanto hd * indo politieos rUi-
tilitdrios e igòlotras, que prometem 
e engodem sempre oparecem jo 
vens. como o Deputado Tufi Na»-
»if, qut toubt sentir a» necessida-
des dos que lutam fm favor dos 
anôn imos desta existência de limi-
tações. Só 

mesmo criatura* ds / or-
ma^ão cristã serão capazes de eon• 
doer se dos menos favorecidos e 
/amais adiam um gesto dt colabo-
ração a fim de que, por algum 
meio, amen\ss os sofrimentos do» 
mais Itistss. 

Agnelo Morato 

U i a e Assine 

-4 1011 [li-

e i Vós 
O v o», f t l boe do E te rno . 

C o m p r e e n d e i B i ( ag r ade* 

r e t p o u u b l l l d & d e l que pcDtam 

•Ab re ai TOMOS omb ro» • en-

vereda i pelos c a m i n h o , de l u i . 

A tenda ! a o c h a m a d o do 

Senhor , certos de que loatea 

c o n v i d a d o ! p a r a o t r aba l ho 

san to na a ua afiara. 

S ooho d e Luz 

P&gina recebida pelo m é -

d i u m A l ç o r Fayad . 
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N ã o j u l g u e i s para n ã o S e r d e s J u l g a d o s . 
Mateus- cap. VI I- vers.1-2 -

... pois há sempre o verso o 

reverso das medalhas. 

De um lado, vemos sangue 

deríamado, ouvimos o ribombar 

do canhão e o troar da metra-

Lha explosões de dinamites, chei-

ro de pólvora queimada, cidades 

destruídas e os campos desvas-

tados. 

E a guerra, com o seu cortêjo 

de horrores, a revolução fratici-

da destruindo lares, entristecen-

do Corações. 

N o reverso da medalha, tudo 

é tão diferente... paz, trabalho 

em harmonia, povos felizes, con-

forme a conceituação de felici-

Um dia, um punhado de jo-

vens animados pelo desejo de 

justiça, subiram e se juntaram a 

outros, nos altos picos de Sierra 

Maestra. Lá, bem perto do céu, 

formaram uma confraria de he-

róis, dispostos a darem a vida 

para que seu povo tivesse, no fu-

turo , melhores dias. 

Unidos, firmemente unidos, fo-

ram descendo de Sierra Maestra 

e como a avalanche que tudo 

arraza à sua passagem, estende-

ram-se pelas planícies verdejan-

tes. Venceram Iodos os obstácu-

los, ganharam tôdas as batalhas, 

alijaram o ditador antigo e toma-

ram conta do poder. 

Désde então começaram a sur-
dade aqui na letra. construindo, , .e,nt.ao « n . « ç » r .m a sur 

. . . «,„--„ 9 i r dificuldades. Antes, na guer-
cada qual à sua maneira, agran- » ' _ ' » 

qual à sua maneira, agran 

deza das nações a que pertencem. 

Onde está a diferença? Será 

que num simples pedaço de pa-

pel chamado voto? Não , a dife-

rença, está nas circunstâncias em 

que a própria vida nos coloca. 

Nem sempre podemos escolher, 

livremente, a camada sócia! ou 

país em que gostaríamos de en-

carnar; e muito menos o sistema 

pelo qual desejamos ser gover-

nados, de acôrdo comjo ideal de 

justiça que norteie, no momento, 

nossas aspirações mais intimas, 

que são sempre, expressões legí-

timas de nosso grau de evolução. 

E então, quando os povos são 

oprimidos, quando vêem cercadas 

suas possibilidades de desfruta-

rem de um mínimo de paz e de 

justiça, pelo qual quase todos 

intimamente anseiam, vem à tona 

a revolta, individual primeiro a-

lastrando-se depois pelo seio das 

massas populares, até que esta 

encontre um l í d e r que 

a dirija, conduzindo-a para 

conquista do poder. 

Ma s ê sabido que as multidões 

não pensam e quem não pensa 

não pode governar. Finda a re 

volução, dita do povo, assume o 

govêrao geralmente uma pessoa 

que se destacou no movimento e 

que trazendo o sangue ainda 

quente dos combates travados, 

continua a agir com violência 

contra os que se opõem ao seu 

modo de pensar. Isto é natural e 

próprio de tôdas as tentativas de 

reforma social feitas pela revo-

lução. 

Dizem por ai que cada povo 

tem o govêmo que merece. De 

certa forma é verdade, mas qua 

se nunca têm o govêrno que de-

sejam, porque senão não haveriam 

revoltas armadas para a mudan-

ça de regimes políticos e as trans-

formações sociais seriam feitas 

progressivamente, pacificamente 

e o voto, com expressão legitima 

da vontade popular, teria seu 

grande valor reconhecido. 

ra, era mais fácil, era só destruir. 

Na paz é preciso construir e é 

bem mais difícil. 

Os heróis das guerrilhas pro-

meteram ao povo, que em poucos 

mêses lhes dariam o direito de 

escolherem livremente, pelo voto, 

govêrno que desejassem. Po-

rém. circunstâncias várias, difí-

ceis de serem analisadas com i-

senção de ânimo, não permitiram 

que o ideal de liberdade da re-

volução cubana, se concretizasse 

por inteiro. 

O voto livre não circulou, en-

tre as mãos que se haviam man-

chado de sangue para conquista-

rem o direito de escolherem, co-

mo melhor lhes parecesse, o sis-

tema político e os homens que 

norteassem o destino de sua 

pátria. 

A revolução fôra vitoriosa, 

parcialmente apenas. Caíra um 

ditador, subira outro. E então 

revolucionários que querem Cuba 

para os cubanos, assim como ca-

da pátria para seus próprios po-

vos, em defesa dêsse ideal, co-

meçaram a tombar, nas areias 

sangrentas, ao pé dos paredões 

de fuzilamento. 

E aos gritos de ódio e revolta 

dos que lutam pela retomada do 

poder, para se locupletarem com 

as vantagens que o primeiro di-

tador lhes permitia, juntam-se a-

gora, os lamentos de desespêro 

dêsses revolucionários puros, tal-

vez visionários, que sonham e 

continuarão sonhando, com um 

mundo melhor, de justiça, de 

paz e de progresso. 

Estão certos no ideal, errados 

no caminho. A violência gera a 

violência. É da lei divina. Tôda 

ação provoca uma reação corres-

pondente e quando encarnados 

ira terra, conforme foram as pro-

vas que devemos suportar, visan-

do o burilamento de nossos es-

píritos, somos colocados em ca-

madas sociais que, no momento, 

se encontrem nas situações de 

Ã £ « r r « r 3 K T * argu-
mentação, tomemos um exemplo 

atual, lembrado-nos sempre que 

não foi o primeiro è não será 

por certo o último caso. 

Se os homens já tivessem a-

tingido, coletivamente, um grau 

de evolução que os fizesse res-

peitar os direitos dos semelhan-

tes, o panorama político de Cuba, 

o exemplo tomado, seria muito 

diferente. 

Poderia ser o lado da medalha 

em que o povo trabalha cons-

truindo o progresso da nação, 

mas em paz. 

Mas, e se não lhes foi possí-

vel agirem de outro modo? Co-

mo julgar? Dolorosa questão, 

Quem são os verdugos? 

Quem são as vitimas? Quem são 

os heróis? 

Recordemos para analisar: 

também passar. 

E a lei de afinidade que nos 

faz encarnar, pois ninguém nas-

ce por acaso, em algum lugar 

qualquer 

As famütas são formadas, 

quase sempre, por pessoas que 

no passado foram inimigas ot 

pelo menos desafetos. A reen-

carnação tem como uma de suas 

ftaalidades, unir pelo amor o: 

que no passado estiveram sepa 

rados pelo ódio. Assim são for-

madas as famílias Te os agrupa-

mentos de sêres humanos, que 

os homens chamam nações, 

H á o karma individual, regido 

pela lei de ação e reação e há 

o karma coletivo, regido pela 

mesma lei, onde grupos de pes-

soas, cidades e mesmo países 

inteiros, devem enfrentar juntos 

certas situações para assim paga-

rem faltas cometidas coletivamen-

te, em tempos ou vidas passadas. E 

à medida qúe estas forem pagas, 

a situação moral da humanidade 

vai melhorando e os problemas 

sociais que tanto nos afligem i-

rão tendo soluções, satisfatórias 

porque naturais. 

Uma das missões, do Espiritis-

mo codificado por Allan Kardec* 

é promover a reforma social da 

humanidade, cabendo aos espíri-

tas a responsabilidade de apres-

sarem esta reforma, mas, seguin-

do os ensinamentos de Jesus. E-

ducando o povo, educando-o 

moralmente. Ensinando-lhe que 

a vida não começa no bêrço e 

termina no túmulo, mas que vi-

vemos antes do bêrço e vivere-

mos depois do túmulo, simples-

mente porque, viveremos eterna-

mente. E que isto nos leva à 

conclusões de que, por exemplo, 

nós, sòmente nós pagaremos pes-

soalmente todo o mal que fizer-

mos, mas também seremos re-

compensados por todo o bem 

que praticarmos. 

Acreditamos que esta, a do 

esclarecimento pela palavra fala-

da e escrita é a missão do Es-

piritismo no campo das reformas 

sociais, pois esta doutrina se ca-

racteriza pelo seu poder de trans-

formar para melhor, intimamente, 

aquêles que entram para o Es-

piritismo e deixam a porta aber-

ta para que o Espiritismo, à re-

forma social do mundo em que 

vivemos. 

Diante disto, em sua vida de 

relação na camada social a que 

pertence, é importante que o es-

pírita pautue tôdas suas palavras 

atos, em concordância com o 

conhecimento da vida espiritual 

que j â adquiriu, lendo e estudan-

do atenciosamente, as obras bá-

sicas da codificação do Espiri-

tismo. 

Pode, e deve participar, como 

cidadão, de todos os aconteci-

mentos sociais e mesmo políticos 

que ocorram na comunidade em 

que vive, pois com seus exem-

plos de disciplina e honestidade 

será uma das pedras que cons-

truirá o mundo melhor do ama-

nhã, já bem próximo, consideran-

do-se a eternidade da vida. 

E nesse amanhã feliz, a me-

dalha mencionada no início des-

tas páginas terá sòmente uma 

face, a face que mostra a paisa-

gem da paz, da harmonia entre 

os homens e do trabalho cons-

trutivo em favor de todos. 

Já terá sido respondida a ho-

je dolorosa questão: Quem são 

os verdugos? Quem são as víti-

mas? Quem são os heróis? 

Vítimas não existirão mais 

porque os verdugos terão desa-

parecido e heróis serão todos os 

que tiverem vencido suas pró-

prias paixões inferiores. 

Mas enquanto isso... não jul-

guemos, apaixonadamente, para 

não sermos também, apaixonada-

mente, jnlgados. 

P /o «A N O V A E R A » 
18/2/1962 

PEDRO JACINTHO 

C 0 R A G E Ml 
Cor&gem também é caridade. 

Hesitação do conhecimento — poder à ignorânci». 

Debil idade da ret i JSo — apõio ao desequilíbrio 

Dactsfto f i rm* —leme segaro. 

Vontade frágil — barco à mitrccB. 

Irresolução do« bons — garantia das maus. 

O mal é u m mont t ro que se alimenta 

M ê i o d a realidade, medo de sofrimento... 

Entretanto, ninguém atinge a realidade 

guém sofre sem adquir ir tprendizegem mais 

dário da experiência. 

de médo. _ 

. . . . 
\ tem sofrer |S| 

s empla no e 

Nada se realiza de ú t i l e grande sem a coagem. 

Descobertas e Inventos não se consolldariem nos fti 

civilização material , sem os sacrifíclcs daquêles que I hu l 

teceram a existência.' <J 

Harvey torturou-se i t é a morte, a f im de provar | 

culaçSo do sangue. 

Jesus n ão foi mais ieliz, procurando revelar a UM 
« * * * * * 

E m Doutrina Espirita, sabemos o que seja o bem, 

fazer o bem, quando praticar o bem enquanto nos cabe at 

a'* b?n>, de vez que noa achamos informados de que o; 

bem para nós nasce, invariável, da obrigação nobremente 

prida d e formar o bem para os outros. 

Não vale pedir alheia orientação, se a orientação 

modo, se noa estempa, luminosa, na consciência. 

Esqueçamos os antigos chavões «não sei 8e vou» 

ee< se posso» ante os deveres que as circunstâncias nos ti 

Timidez não é humildade. 

Para qua hsja luz não basterá temer a presença da 

bra. É preciso acendê-la. 

ANDRÉ LUIZ 
(Páçina recebida pelo médium Waldo Visita) 

As Três Kevelaçõi 

E v a n g e l h o S e g u n d o a E s p i r i t i s m o 
raiem m u i . 

Cr» 3 5 0 . 0 0 

PEÇAM PELO IfEMBtlSt PISIll 

Frasca - Caixa Postal ao. 65 

Essas revelações, que apor-

taram majestosas, em Beu rui-

doso encanto e auri fulgíncia, 

vem reviver, em nossa mente, 

as f iguras proeminentes de 

Moisés, do Messias e de AllaD 

Kardec, o eleito do Senhor. 

Nêstefl humildes comentário*, 

porém, iremos apenas apresen-

tar, um breve e modesto, esboço 

três admiráveis revelações, em 

sua magistral apoteose, grande-

za e maravi lha. Afclsés, o le-

gislador hebreu, teve o gaisr-

dfto de ser o intrépido medih-

nalro da principal revelação, 

que D u», em seu imor , hou-

ve p >r bem enviar A teira, ;m 

n omentos de lutas fratrlcidas, 

impiedosas, entre os massas 

israelitas e os temíveis faraós. 

Jesus o j ovem i luminado da 

Galiléla, velo noa trszer, a seu 

turno, com leu mais santo ala-

go e holocausto, a segunda 

mensagem da luz, d» amor e 

de concórdia, em /orma de 

ensinamento» crlstãoo, eternos 

e inigualáveis, a fim de nos 

alertar, de nos unir e congre-

gar em um só rebanho, para 

um só Pastor, que ê o divino 

Pegureiro d* Paiestir.a. Karfiec, 

o liouenae, teve a suprema gló-

ria de ser o emissário da ter-

ceira dAdiva do céu, na alta 

lavestidura de codificsr a ex-

taslsnte Doutrina dos Espíritos, 

predita pelo Inefável Rabl de 

Nazaré, qua vem aos aularar 

scêrca das vidas sucesslTss, 

da não existência da morte e 

doa fenômenos reall. Irrefutá-

veis, que se reproduziram, em 

todos os tempos, entre os po-

ros modernos e remotos do 

universo. Tais mensagens, po-

rém, que t iveram a sua origem 

em fales diversas, em climas 

diferentes, n8o de l iam, no en-

tanto, de avançar unidas, en-

tr< lapidas, n um r i tmo frsternal, 

suave, harmonioso, quais cen-

telhas de luz, d . afagos e bo-

nança, que derivam do Além, 

em b&Qçfios e eflâvios si» 

Eles emergiram, alrosas f 

gentes, em trés variadas 

conforme já aludimos, de 1 

do c i D o apático evoluir 

mentes e dos povos, sob t 

ts égide e poder do Todo 

potente. Esses missionário; 

dsvia, não inatitulrsta nect 

crença ou religião, mas li 

infatigáveis medlaneiros, 

o céu e a terra, que acolhi 

e ofertaram aos homens 

vino consolsdor. em foni 

mensagens salutares, orlo 

do mundo espiritual. O C 

Je uma felts, manifesto 

dizendo; «A doutrina que 

exponho não é m inha , ml 

Pai que mandou que Eu 

apresentasse». Ksrdec, oi 

vrn «O Que é o Esplrltii 

esquiva-se. igualmente, ei 

o ln«tituidor da exube 

Doutr ina Revelada. Moiséi 

tretanto, no desempenho fl 

aeu encargo, e na quallda: 

Vaso dos dez mandomi 

nflo deixa de se enqui 

também, nessa ordem ce 

inalterável, quanto às tré! 

velaçSes, que são, sem dC 

a emanação etérea peran 

povos, induzlndo-os, de m 

ra ativei, na escalada gli 

e redentora. E embora exl 

entre as trás revelações 

guns impactos e dleergéi 

elas não deixam, contud 

simbolizar o pão ds vida 

água viva do mesmo mi 

ciai, que promansm ds 

o Pai Celeste. 

Leonardo Severli 

F U G I 
Fugi ao ocio. 

Compreendei que, sem » 

Ço e boa-vontade, jamais i 

instrumentos dignos da coí 

ça que o Pai depositou en 

S o n h o d o I n f f n l 

Pl&ina recebida pelo m< 
Aiçor Fayad . 
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lirante o mê» 
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entrados são: 

|istião Cardoso Pd-

0nos, solt., branco, 

loc. de Varglnha — 

Ilis Ciambclli, 58 anos, 
pco, brasil., proc. de 
p — Capital, 
puto Marimoto, 24 

branco, brasil., 
Palestina — S. Paulo, 
íncisco Antunes Cin-
janos, solt., branco, 
jjroc. de Claraval — 

lardo dos Santos, 33 
is., branco, brasil., 
Guaíra — S. Paulo. 

Pedro Dofan, 23 
lt., branco, brasil., 

. dé Piumhy — Minas. 
Sebastião Rodrigues Al-

31 anos, solt., branco, 
oc. de S. T. Aquino 

. 1 

Qstnar Barreto, 30 anos, 
, pfêto, brasil., proc. de 
Ica — S. Paulo. 

Francisco Alves da Sil-
i, 37 anos, cas, branco, 
l&^phroc. de Cássia-Minas. 

Curado» são: 
é Odilon Barbosa, 1S 
•lt., branco, brasil, 
Pedregulho — S. P. 
nuel Pereira Carva* 
anos, cas., branco, 
roc. de Ituiutaba — 

BEaquim Magalhães Ne-
103, cas , branco, bra-

b. de Passos — Minas, 
jrancisco Antunes Cin-

anos, solt., branco, 
[proc. de Claraval —• 

|ntonio Valeriano Mar-
anos, cas., brinco, 

Iproc. de S. T. Aquino 
flas. 
Hélio Barbosa Cintra, 
]s, solt., branco, brasil., 

Patrocínio Paulista. 
|| Melhorados eãol 

b^o Pereira da Silva, 
cas., pardo, brasil., 
Franca — S. Paulo, 

pcraldo Clara de Souza, 
cas., branco, brasil , 
Franca — S. Paulo, 

«bastião Rodrigues Al-
51 anos, solt., branco, 

|proc. de S. T. Aquino 

Joaquim Divino de Oli-
íi.30 anos, cas., branco, 

proc. de Miguelópolis 
Paulo. 

:A0 FEMININA: 
em tratamento 96 
durante o mês ._. 9 

| . . . . t 108 
n Tiveram Altac 

15 

8 nesta data 90 

A i entradas t io : 

Maria José Lúcio, 25 
solt., branca, brasil., 

de 8. S. do Paraíso — 
L 
Jocelina Cândida de Me-
anos, cas., branca, br . ' 

« í l l a o K a r d e c ^ 
< utubro de 1963 

sil., proc. de Itirapuã — S» P. 
3 — Maria Tereza Garcia de 
Faria, 32 anos, cas., branca, 
brasil., proc. de Ituverava — 
S. Paulo. 

4 — Maria Conceição Tavei-
ra, 28 anos, solt., branca, bra-
sil., proc. de Franca — S. P. 

5 —- Irani de Lourdes Barbo, 
sa, 20 anos, cas., branca, bra-
sil., proc. de S. João Batista 
Minas. 
6 — Etelvina Augusta de 
Souza, 67 anos, viúva, branca, 
brasil., proc. de Ibiraci — 
Minas. 

7 — Maria Seabra de Olivei-
ra, 28 anos, cas., branca, bra-
sil., proc. de Vila Costinha — 
Minas. 

8 — Adélia Castioni Cezilo, 
47 anos, cas., branca, brasil., 
proc. de Batatais — S. Paulo. 

9 — Umbelina Cândida de 
Jesus, 46 anos, cas., branca, 
brasil., proc. le Franca — 
S. Paulo. 

As Curadas eão: 

1 — Antonia Aparecida de 
Oliveira, 27 anos, solt., bran-
ca, brasil, proc. de Batatais — 
S. Paulo. 
2 — Geralda Eleonora Couti-
nho, 39 anos, cas., parda, 
brasil., proc. de Pimenta do 
Pains — Minas. 
8 — Vicentina Maria Barbo-
sa, 20 anos, cas., parda, bra 
sil., proc. de Delfinópolis — 
Minas. 
4 — Terezinha Amanda Soa-
res, 26 anos, solt., branca, 
brasil., proc. de Itamogi — 
Minas. 
5 — Carmem Cláudia de Pau 
la, 28 anos, cas., parda, bra 
sil.. proc. de S. T. Aquino — 
Minas. 
6 — Cedida Florência Lima, 
31 anos, cas., branca, brasil., 
proc. de Pimenta — Minas. 
7 — Eni de Paula Oliveira, 
25 anos, cas., branca, brasil., 
proc. de Passos — Minas 
8 — Quitéria Gonzaga de 
Souza, 31 anos, cas., branca, 
brasil., de Andradina — S. p[ 

As melhoradas são: 

1 — Cícera Antonia Xavier, 
25 anos, cas-, branca, brasil., 
proc. de Guaira — S. Paulo. 
2 — NaJr Timóteo Camargo, 

Q u a n d o D i s c o r d a m o s de A N D R É L U I Z 
Já estamos percebendo o 

muxOxo de Ironia partido de 
alguns «confrades» ao correrem 
os olhos sôbre o título que en-
cima o nosro despret-nsioso 
artigo; como dissessem para 
st mesmos: «Quem é o amigo 
para discordar de um André 
Luiz!» - A êles, dar-nos-einoi 
ao trabalho de responder o se-
guinte: Primeiro: A Doutrina 
baplrlta vsio libertar-me, e não 
escravizar me Inteiramente às 
proposições alheias, [i,*jmo às 
de um respeitável e digno An-
drt Luiz. Segundo: Acreditamos 
que aceitar tudo o que noa ê 
dito, mesmo partido de smorâ-
oeii Espíritos, sem passar os 
seus conceitos pelo crtvo da 
mais ampla e absoluta razão é, 
parece-nos, puro • simples 
mente, conservarmos os olhos 
cerrados pelo mais santo, mis 
pernicioso fanatismo... O que 
seria, julgamos nós, de maior 
prejuízo ainda... Convém salien-
tar entretanto, òbvlamente, que 
Mes próp ios, oa Eaplritos es-
clarecidos, serlsm. por sinal, 
os primeiros a aplaulir um tal 
gesto de independência, pois 
sío contrário! ao obscurantis-
mo. 

Quanto ao mais, mesmo que 
mérito algum acompanhe {ate 
nosso arrazoado, por sinal inex 
presaivo, um, pelo menos, jul-
gamos êle transparecer: o da 

Fe r n ando Toledo 

abdicação de uma das maii 
preciosas prerrogativas do ho-
mem: o raciocínio e llvre-ar -
bltrio». E é contra a intromis-
são indevida, e muitas vlzel, 
sub-reptícia, em nossos meios, 
da intolerância ao livre-exame, 
que devemoa noa manter sem-
pre vigilantes. 

Vamos agora, e por partes, 
ao desenvolvimento de nossas 
premissas. 

Infelizmente, e em sr.uito 
mais vêzes do que seria de de-
sejsr, a memória humana é bas-
tante fraca: buacamos relegar 
depressa ao esquecimento aqui-
lo que talvez íôsic bom à nos-
sa própria alma conservásse-
mos nós, de algum modo, me-
lhor e mais duradoura recor-
dação das coisas. Ao menoa 
em torma e experiência amar-
ga, os maus atoa ou os êrtoi , 
muitos dêlea coletivos, pratica-
doa ou por nós ou pelos da 
nossa geriçlo: certos aconteci-
mento! negros da humanidade 
deveriam, repetimos, de ver 
em quando sar relembrados pela 
noaaa alma versátil. As conse. 
qüencias dlaso, ou menoa, ser-
viriam para que tliásienio» 
deduções próprias a dal, quiçá, 

t aplicássemos oa resultados dei> 

I' sas deduções em Ideais reno-
vadores e da caráter mais ale-

c M W . K . 1 U » . . . v i i « w . - vantado a mais amplamente 
mos (como, por sinal, temos crlstlo. Um dêssea fatos que 
lido sempre o móbll de todos ntc deveriam tão depreaia cair 
os notsos propósitos), movidos | n o esquecimento s lo os morti-
multas vêzes, a contragosto, 
em virtude mesmo da alma 
conta em que sempre tivemos, 
e continuamos a ter, uma En-
tidade da eltaturi do supra-
mencionado. 

Não sa confunds, portanto, 
bom senso t> livre-exame ho-
nesto, objetivando uma compre-
ensão mala lata dai coisas, com 
mero InterêiSe escuso ê leviano 
de discordar por simples senti-
mento da vaidade e d : 
desejo de cauaar cotifufão, por 
sinal, tAo ao gòsto de nossos 
tampos. 

J á o velho Kardeo nos re-
comendava a necessidade do 

36 anos, cas , branca, brasil , I raciocínio para a sobrevivência 
" M da verdadeira fé, .canto assim. 

diz o Mestre Lyon. que prect. 
semente o dogms da fé cega 
i que produz hoje o maior nú 
mero de Incrédulos, porque ela 
pretende Impor-*;, exigindo 

proc. de Pratápofls — Minas. 
3 — Oalva Guiraldeli, 10 
anos, cas., branca, brasil-, 
proc.de S. T. Aquino — Minas. 
4 — Jocelina Cândida de Me-
lo, 26 anos, cas., branca, bra-
sil., proc. de Itirapuã — S. P. 
5 — Maria Conceição Alves, 
35 anos, cas., parda, brasil., 
proc. de Pranca — S. Paulo. 
6 — Maria Carolina de Jesus. 
24 anos, solt., branca, brasil., 
proc. de S. S. do Paraíso — 
Minas. 

A falecida é; 

1 — Alddia Preitas Gomes, 
44 anos, cas., branco, brasil., 
proc. de S8o Joaquim da Bar-
ra — S. Paulo. 

Falecida em 26-10-63. 

Cartas respondidas . . . ' . , . 389 
Convulsoterapia para 

cardtazcl 76 
Eletrochoques . . . . 1.513 
Injeções aplicadas 1.887 

Pranca, 31 da Outubro de 1963 

JOSÉ RUSSO 

Provedor-Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

D i r e t o r - C l i n i c o 

Drs. Esther de Melo 8all«rae 

Vlce-Diretor - Cliaico 

rfnlo* em massa levados 
eleito pelos alemães nos cam-
pos de concentração, na última 
guerra. 

Lamentavelmente, ca princi 
pios sublimei do Cristo de 
Deus têm sofrido, em todos os 
tempos, infioltal^rnodlflcsçòes e 
adaptações, na razão direta dos 
Interêsses doi homens, asilm 
Como do leu próprio modo de 
penssr e de leotir, nem sem-
pre divinos e multa vez hu-
manos.. 

A propósito de coerência, já 

diziam os cristlos ar.tlgos que 

o nolso falar e o Dono agir 

fflae Sempre sim, slm;Dáo, nlo. 

0 que é dificílimo em tiosaoi 

dias, convenhamos... 

Ambigü dsdB deaç io a de pi-
lavrai tr iz sempre, mais cedo 
ou mala tarde, algum prejuízo 
aos aemelhintes e, multas vê-

C o r r e i o de « A N O V A E R A » 
A. C. (S. J. R IO PRETO) — O caro poeta procurou um 

lindo tema para seu poema de pés quebrados. Por que não apro-

veitar a idéie para uma crônica ou mesmo poesia em prosa? Há 

poemas em frases soltas que nada ficam a dever aoa de estrofes 

metrificadas dentro da técnica exigida. Anotamos as incidências 

de rimas pobres em seus versos, bem como o freqüente uso de 

gerúndios, que tornam seu trabalho pouco aceitável. Pudemos to-

mar contato com sua tendência poética. Mas o poema está muito 

comum e necessitaria ser refundido em métriess uniformes. Res-

peitamos seu livre metrlsmo e vamos transcrever abaixo, sus últi-

ma estrofe, s única que nos parece Identificar todo o.objetivo de 

sus "mediunidsde": 

" Quando volta terrível - o Desespêro (11 sílabas) 

Rogo aos céus - vejo divina lut 

B nessa dormCncia - percebo um menaageito (sem rima - 12 

[silabss) 
Apontar-me - o Evangelho de Jesas " 

TORIBA-ACA - Franca - E. S. Paulo. 

zes, á própria coletividade. 
Vem s propósito éate /ato 

narrldo por Josué de Castro, 
em «Ensaio de Biologia Sooial». 
Cert» vez, ronveri tr i um filó-
sofo chinês rem um homem 
ds Europa Ocidental, cntlo 
aquéle dizia: «O que espanta, 
o que espsnts o povo chinês, 
o que nfto entendemos é que 
os europeu* façam tanto esfâr-
ço para mandar-ooa rolsaiouá-
rioi, para difundir na China a 
eligléo crista, quando êles 

mesmos precisavam, antes de 
tudo, implantar na própria Eu-
ropa êsses princípios cristãos». 
Ao que lhe responda o euro-
peu: Há dois ml! anos que a 
Europa í crlsti». Retrucou-lhe 
o chinês: «Estranhamos isso, 
porque o Cristianismo que pre-
gam aqui é um Cristianismo da 
fraternidade, de modêatla, de 
bondade, da ajuda, de amor 
ao próximo, dec-^ndenaçlo aos 
crimes e aos morticínios, e nês-
Ses dois mil anos tudo o que 
a Europa tem feito é deareis-
p.ltsr êsses princípios do Cris-
tisnlimo». Bntto tomou o eu-
ropeu: «B que a rellglto ê ums 
coisa e a política outra». Res-
ponde-lhe O filósofo: .Então 
esta religilo n lo nos serve, por-
que queremoi ursa religião 
para ser cumprlds e n i o para 
*er ludibriada, para servir de 
«cortina de fumaça», quaodo, 

realidade, seus princípios 
nio slo obedecidos na hora 
dos apetite», m hora do peca-
do, porque os itos de contrlçlo 
posterior v lo fazer perdoar os 
crimes, qus nlo afio individuais, 
mas Crimes verdsdelrimente 
coletivos». 

Ê por iato que Dós, os ade-
ptos do Cristianismo Redivivo, 
em hipótese algums decemos 
fazer vista grossa â Imoralida-
de política, eoclii e econômica, 
t io «legalizada' e tão em moda 
nos disi que correm. Nêates 
u-ripes estamos sendo dtftria-
mente chamados ao testemu-
nho, t , em muito mais vêzea do 
que lmiglnamos, estamos sendo 
solicitados pela Providência Di-
vlns„a noa definirmos, quer pela 
pena, quer pela palavra, quer 
pcloi atos. O que muitos de 
nós temos feito* entretanto? V 
comodatíCos e Imedistista», sim-
plesmente fingimos Ignorar! 

Foi lendo o diálogo acima 
entre o filósofo chinês e o eu-
i Op'u que vimes a compreender 
perfeitamente a razlo do ódio 
t io grande que a China moder-
na vc ts ao homem branco, ao 
qual até as crianças chlorrai 
chamam d . «diabo branco», co-
mo o testemunhou a grande 
esciltora americana Pearl Buck, 
no aeu livro autobiográfico 
• Minha Vida»: érse mesmo po-
vo chlr.Í6 qui-, cm outros tem-
pos, ropcltavu e i - i w ado-
rava tanto o europ u como o 
norte-amerlcino. 

(Cenclul no Próximo Número) 

Quadrlnho de Parede 

«No anseio pomos um sonho 
« o Ideal o rscompfi"... 
Por fim, o temi ri.onho: 
«O homem pós e Deus dispõel» 

CIM 

«Quaodo l e tem s certeza 
de ter cumprido sim dever, 
mesmo dentro da »spereza 
temos prêmios a valer...» 

(N 
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Acontecimentos Espíritas 
1 - SEMANA ESPIRITA EM 

SANTOS — Realizou do dia 27 de 
outubro último a 5 do atual mé» 
de novimbro. a XI SEJfANA T*E 
SANTOS, »ob patrocínio da UttlSo 
Municipal Espirita dessa cidade. Foi 
outra acontecimento de viva ex 
pressão en< crença definida prr 
parte dos /habitantes da linda cida-
de praiana, pois a Décima Primei-
ra lemana Espirita da Terre de 
Braz Cubas ae caracterizou pur ver-
dadeiro íestival de confraternização 
cristã. Ê»ae movimento obedeceu a 
bem orientado programa, com a 
seguinte ocorrência: 27/10 — Centro 
Rapirlta «Trinta de Julho» — ora-
dor: -Tony D-JÍn; 28/10» C. E. «Allan 
Ktrdec> orador: Romeu Grisi; 29/10 
— C. E. «Mano-1 Gonçalves» — 
Conferência: Dr. Vlcen*e Mlolcuccl 
30/10: C. E. «M. Emílía Meta Fer-
reira. — (Vicente Carvalho) Pales-
tra par Jaci Régis; 11/10 Grupo E. 
«Jesus e Caridade»: Ri«hari Slmo-
netl, 1/11: Lar Espirita «FrhUrnida. 
de» — Conferência: Dra. Maríene 
Ros»l Severlno; 2/10: Soe. -Anjo da 
Guarda» — Pref. Apo/o Oliva Fi-
lho; 3/11 — C. Esp. «Ismônia de 
Jesus» — Conferência Dr. Wilson 

Ferreira de Melo. 
* * * * * * * * 

2 — INICIATIVA VALIOSA -
A Mocidada Espirita «Leopoldo Ma-
chado» — sediada em Sto. Antonio 
da Platina — Paraná — envida es 
forçoa no sentido d* construir sua 
sede própria. Desas maneira, prr 
iaterooídto de Aldovrsndo Góii Ri-
beiro, um de aeus diretores, tnlaram 
um trabalho de produções de foto-
grafias e filme» em quadrinhos pa-
rs projeção fixa (slides). Terão as-
sim focalizados para crianças his-
tórias e contos, com e-íía ilustra, 
«io indispensável que ae projetará 
em eôrei ou preto e branco. Real-
mente, é iolcla/lva valiosa e»aa em 
favor da educiç&o da infância, !al 
vez a primeira, entre espiritai, que 

se leva a efeito no Brasil. 
« « » • * * * * 

3 - INAUGURAÇÃO — Oa dire 
tore» do Centro Espirita «FLORA 
DE ARAÜJO». de Resende Rio. 
achbam de levar a efeito outre tra 
balho de multa significação social. 
O «esc modo, dado o projeto do Ve-
reador da Edilidadér dessa cidade— 
to. Herminlo J. Fonseoa, foi díai-
gaada uma via por nome: TRAVES-
SA FLORA DE ARAÜJO», em ho- | 
menagem a essa matrona que tan-
to beneficio fêz a essa comuns. O 
ato inaugural se deu em data de1 

27 de outubro último e teve, eomo 
ponto alio, uma solene comemora-
ção ao aniversário de passamento 
deiss criatura tão querida. Foi ora-
dor». nessa oportunidade, a Exraa. 
Profs. Marciana Ferreira, da cidade 
de Cachoeira Paulista. 

4-DIVALDO NA ARGENTINA -
Recebemos d» «Pede^acion Espirita 
Juvenil Argentina», sediada em 
Buenos Aires, programa em que 
nr» informa o rotei o de pslestras 
levada* a efeito pelo tribuno brasi-
leiro Divaldo Pereira Franco, na 
República Porleaha. Assim proferiu 
êle as segu ntes conferências na se-
gunda quinzena de cutubro: Dia 
1&/T0 - «Confedereeion EspiritlsU 
Argíntlna» — Rua ganche* Basfa-
roento — 463; 10/10 — «Sooledad 
Constância. — Csngjlo — 2259; 
I8//0: «Sociadad La Fraternldad» 
— Denado - I124il9/l0: Conferân-
ela em Msr Del Plats - Cfubs F.»> 
patshol; - 10/10 Conferência em 
Msr Del Pista - Soclèdsd Univer-
sal: 22/10: Sslon Union® y Beoevc-
I-nsa» - Csngslo 1362; — 24/10t 
«Confederacion Esplrltista Argentl» 
na» *érmlno do seu ciclo de confe-
rências. Segundo n tlclas que nr« 
chagam dessa n«(Ba irirS Divaldo 
Franco despertou sempre lnter6ss« 
os mais vivos, meamo nas pessoas 
não espiritas e conseguiu manter, 
depois dss «uai hnbituais pafeitrs» 
t«rtúlis muito animosb, dando res 
postas ft« inúmeraperguntas que 
ihe» eram formulada*. 

M* *» * * * m 
8 — CONFRATERNIZAÇÃO ES-

PIRITA — Os espirita» da Vila Ix-
be.l e Tijuca — (Guanabar» ) levaram 
a efait •, em homenagem à Setcans» 
de Kardec. » sua 12s. Se-
mana de Confr*ternizirçlo Espirita 
que teve ocorrência de 20 s 26 d* 
outubro áltimo, oa Cidade Maravi-
lhosa. Assim, foram visltaíae ss se 
gointes unidade*, com conferências 
e outras strsç5e« doutrinária*: Cen-
tro sBezerra da Menezes — orador 
Eícües Ttixelra: Núcleo da Cruzs-
da dos Militares Espiritas - Ora-

dor: Milton O' Rellle 2/; Centro Esp.l 
«Regeneração»: Cenferenclata Deo-
lindo Amorim; «Tenda Espirita Sío 
Jorge» — Confermclsta A. Paiva de 
Melo: Grupo E. «André Luiz» — 
Orador: Newton de Barros; Grupo 
E. «Discípulos de Jesus» — Orador: 
Antonio Mileeo; Congregação Esp. 
Francisco de Ppula» — Conferen-

cistn Newton Boochat. 

9 CONCENTRAÇÕES — Já é 
objeto da parte administrativa a rea-
lização em 8. Paulo, sob orienta-
çfio ds UNIÃO DAS SOCIEDADES 
ESPÍBITA.V DE 8AO PAULO (USE) 
i la. Convenção dessa a demala^enti-
dade* Espiritas do nosso Estudo, o 
que se dará no decurso do «no de 
1964. 

Essa concentração tem a grande 
finalidade de cumprir um dos obj?. 
tivos báilcos, na USE — tal o do 
Intercâmbio da confraternização mala 
direta» entre a» inúmeras agremla 
çõeS do Estado de S. Psulo! O Ef» 
)1 itistiio tem ultimamente demons 
trado ser capa* de amsncipar-se pe-
la Interdependência dos seus ader-
tos. Urge que nós apoiamos a USE 
no sentido de obtermos essa era 
Cipsçao. 

7 - ENTIDADE VETUB^A E 
TRADICIONAL — Este *no a SO« 
CIEDADE ESPIRITA KARDEC1S-
TA, da Cidade d " illo Grande (Rio 
Grande do Sul) comemorou seu 60o. 
Aniversário de fundação Ê um» 
das agramlBçõeS mala antigas do 
Brasil, fundada exatamente no 6no 
de 1903 pur um pugllo de Idealistas 
que, em todos ossentldos, s uberam 
vencer preconceitos e -resções IDO* 
miq^veis. 

Após aeus 60 anos de existência, 
está ela cada vez mais sustentada 
pelos seu9 diretores, cujo passado 
de renúncia e estololsmo vai rlzam 
as p ignaa da história dessa CaSs. 
Dsqai íembêm partilhamos com os 
denod^dos companheiros da Socie-
dade Espírita Kardecista, de Rio 
Grande, auando nos cabe unirrpo-
nos a êle» em auss preces pela vi-
tória alcançada. 

« « * » * « « * 

8 - COMBB8P — Recebomoaao-
munlçflo do Conselho Diretor ds 
XVI I CONCBNTRAÇAO DAS MO. 
CIDADBS ESPIRITAS DO BRASIL 
CENTRAL E ESTADO DE S. PAU-
LO — a reslizar-se por ocasião de 
chamada Semana Santa, em 1964, 

í na cidade de Anápolis — Go, que 
já está em elaboração de suas prin-

cip»is'stividade8 para dar a êase mo-
vimento.o êx^o desejado. Assim, te-
mos já os temas dos TRABALHOS 
DOUTRINÁRIOS, qne são — a) 
POR QUE A DISCIPLINA1 — b) 
MEÜIUMSMO E ESPIRITISMO: c) 
EXCÉTLéNCIA DA UNIFICAÇAO. 
Será obserfadas-a orientação prá-
tica /evada e efeito n&s últimas 
COMBESP aõbre o «TORNEIO E-
V ANGÉLICO DOUTRINÁRIO», pois 
elt consulta melhor ao* fios coll-
medos. 

JÁ se acha em elaborsçSo as 
FLAMULAS DA X Vil — que s«rSo 
enviadas a tôdss as mccldadea es-
píritas patrocinadoras dêsee movi 
mente*. 

Tôda a correspondência deverá 
ser envieda para Paulo Jaime — 
Secretário do C. D. da XVII COM-
BESP — Cx. Postal — 496 — Aná-
polia — Qo. 

9 - ENTIDADE ESPIRITA -
Está com sua Diretoria recém-no-
meada a Uaüo Municipal Espirita 
de S. João da Boa Vista, constituída 
coro os seguintes companheiros-
PKES: Dr. Jatir G. Vieira; VICR^ 
Josá Perua Castelhano; SBCRETS 
Salvador Marln e Folnel Almeida! 
TESRS: Carlos B Roekein o Dulcidlo 
Braz: DIREI ORES DE ASSISTéN-
CIA: Símio Bitsr. M. Eudy Herre-
rs e Acâcio Mendes. 

10 - PRECISA SE DE DESE-
KHIST K ESPÍRITA - A Uocidade 
Eipirita •Leopoldo Machados de 
Santo Antonio do Platina - Eitu-
(fo do Paraná • precha de um de-
aenhiita de boa vontade para coo-
perar com- sm departamento de 
ptoivção de filmes (SMáes) para 
projet&o fixa, Mão estí a mesma 
entidade em condições de pagar o 
artiíta que se diapuzer a êsee tra-
balho, maa lembra a tôdos que va-
la cooperação seri para as escolas 
evangélicas eax beneficio da divul-
gação da nosta doutrina. Quem 
puder tirar vns minutos de folga 
e fnifr a/g para a educação da 
infância será um benemérito nessa 
hort de emamipaç&o. 

E nderèço: Mocidade Espirita 
«Leopoldo Machado* - Rua do$ 
Anjos — 316 • Santo Antonio de 
Platina • Estado do Paraná. 

PEQUENINO ! 
N o mundo , refguardamos ze 

lusamente livros e pergaroinhoS,' 

empi lhando compêndios e docu-

mentações, *íw largas biblioteca», 

que são cofres fortes d o pensa-

mento . 

Preservamos tesouros aitísti-

co 8 de otttras. era?, em 

museus que se fâz?m riquez-ts 

de avaliação tnapreciáv >1. 

Perfeitamente compreensível 

que assim seja. 

A educação iifto precisa ia 
consul ta ao pas t ado . 

• 

Aç&utelsmos o existência de 

rebanhos e plantações contra 

flagelos superveniente^, despen 

dendo mi lhões pera sustar ot 

d iminuir a /ôrça destrutiva das 

nundsçõ°s e das eícas. 

1 Mobil izamos verbas satronô 

mica9, no erguim°nto de reour 

soa patr imoniais devidos aocon-

fftrto da coletividade, tanto no 

sustento e defesa das institui-

ções; quanto so equilíbrio e a< 

pr imorsmento das relaçõ** hu-

manas. 

Claramente norcr i l que ivso, 

aconteça, 

Ê indispensável prover às 

(Pégina recebi ls pelo médium 

|exigên?is8 ao presente c 
dos os «elementos necestí 

respeitabilidade da vid», J 
• 

Urge, entretanto asstgJ 

porvir, b esboçar-Be impi 

no m u n d o ingênuo da io! 

Abandonar pequeninos 

na civilização msgnificem 

atualidade, é o mesmo 

vantar soberbo palácio, fi 

vlandas, abarrotado de 

sos e faiscante de luzes, 

gsndo o / u t u ro dono ao 

xam«nto e ao desespêro, 

das portsB. 

A criança de sgors erij 

nos-é fatalmente em blogr 

retrato depois. A l ém de t 

preciso observar que, sej 

princípios da reencamaçi 

meninos de hoje desempi 

rão, amanhã, junto de 

função de pais e conselh 

orientadores e chefes. 

Não nos esnsemos, pok 

repetir que todos os be 

todos 08 males que depĉ  

mos n o efipirito da criançi 

t\oE-&o devolvidos. 

EMMÀNU: 

Francisco Côndido Xavi 

Casa k Saúde « A L L R N KflROEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

A R A R A S — Sra. Júlia Camargo Schmidt Cr$ 1.750,00 

P O U S O A L E G R E - Reynaldo Lima 2.700,00 

S A N T O S — Jurandir da Silva Marques 750,00 

S A O JOSÉ D O R I O P A R D O — Sebastião Crisantho 
Soares 850,00 

F R A N C A — Arthur Modenese 20,00 

— Olivla e Rosângela Clnlra 500,00 

— Maria Miranda 200,00 

S A O P A U L O - Sra. Edilh Leitão Alves 700,00 

L I M E I R A — Paulo Ulbricht 1.000,00 

P E I R Ô P O L 1 S — Sra. Sebastiana Cândida 1.000,00 

— José Nunes 1.000,00 

S A O S E B A S T I A O D O P A R A Í S O - Antônio Saute-

reaud 1.000,00 

R I B E I R Ã O P R E T O — Gutemberg Gonçalves 200,00 

B A R R A D O P I R A I — Salvador de Carvalho 
500,00 

200,00 

100,00 
U m amigo 

P R A T A P O L I S — João Antônio Pereira 

F R A N C A — Manoel Miras - 2 sacos de batatas -

— Tufl Pedro - 6 ks. de pies. 

— Nicola Pasquino - 1 saco de batatas. 

— Dr. Antônio Vieira e Oliveira - 1 aparelho de eletro-

choque marca cfafar» - modelo 08 - A - 103.-

— Ulisses Gomes - 12 ks. de pães. 

G U A I R A — Silvério Albano - 16 ks. de arroz beneficiado. 

F R A N C A — Padaria Francana - em pães 1.000,00 

E m nome da C a » da Saúde « Allan Kardec», de ixo aqui 

Ooni lgnadn meu profundo agradecimento, pela b ond i J e m co. 

opera ; l o de todo», rogando ao Mestre Jesut para dar-lht i a 

devIJe recompensa. 

J O S f i R U S S O - Provedor - Gerente 

F R A N C A . 31 D B O U T U B R O D E 1.963. 

n o s E N F E R M O S E M G E R A I 
O Irmão so f r e ' Qua l teria o ha t p i t a l , comoltórl i í 

ou t ra tamento ua&do pe lo C r l i t o , nosso lrmf io Mala 
e D iv ino Médioo? 

Env ie o teu n o m e e endereço pa ra a Ca ixa Poi-
ta l no. 171, R ibe i rão P r í t o (SP), e um enve lope iel>li 
pa ra resposta. 

T r a l « n e R l a : To i a lmes i c E s p l r i l i t l e det.tro do <Di 

de g r a ç a o que de g-aça o que de graça recebastei 

Horár io : C ruzoda Mi l i tares Espiritas-Núcleo dl 

Rlbelrfto Prêto: 

1) - « H O R A M A U R f C I A t _ na R í d l o Colorado 

daa 8,45 ãs 9 bt . , às 3a„ S t . a sábados. 

2) - SESSÕES D E V I B R A Ç Õ E S E C U R A S ES-

•PIR1TUAIS» «RAMATIS» — aos sábados, i a 20 borsi 
n a Soc iedade Espirita «Un l io e Car idade» — R u a Mat-
oondea S a l g i d o o° . 223. 

3) - « A U L A S D E E 8 P E R A N T O » - (L l ngpa l n t e r 
^ nac iona l ) — ÍLS 4a. letras, i s 19 horas . 

No C a m p o da A s s i s t ê n c i a Soei 
Todo trabalho de assistência 

social é digno dc encômios. 

O prato de mingau, o pedaço 

de pão, a sopa ao faminto, são 

serviços merecedores de nota. 

O agasalho reconfortante ao 

que tirita de frio é desempenho 

de corações sensíveis. 

A roupa àquêle que se encon-

tra em frangalhos é utilidade 

que não pode ser olvidada. 

A droga ao enfermo sem ar-

rimo é obséquio que a alma de-

licada não deixa passar desper-

cebido. 

Todos fstes préstimos quando 

feitos com amor e consagração, 

são dignos de apláusos e de coo-

peração decidida, pois são cou-

saâ imprescindíveis no mundo 

em que vivemos. N o entanto, 

conquanto intransigentemente pre-

cisas, não se há negar que são 

necessidades passageiras. 

Dai a quatro horas em que 

foi alimentado novamente ressente 

se o estômago da falta de ali-

mento. As vestes e os agasalhos 

gastam-se com o correr das ho-

ras e, mesmo medicado e reer-

guido o corpo que se encontra 

enfermo, com o correr dos d 

tombará para não mais se levt 

tar. 

No entanto um serviço c» 

de efeito infindo. É o da as 

tência espiritual, do trabalhe 

educação. N ã o olvida êle o c 

po efêmero tratando-o conveni 

temente e com carinho, mas 

dirige com decisão à alma el 

na. É a cultura da mente p 

o lustre intelectivo, é o desb 

tamento das arestas do cora 

para o brilho do amor. 

Incentivar êstes trabalhos 

trabalhar para o futuro etc: 

pois é esforço que visa a pi 

imortal do ser. 

Assim, no campo da assist 

cia social, ofereçamos o qua 

pudermos de nossa boa vont 

ao trato do corpo, mas apliq 

mo-nos com tôda dedicação 

mesmo com o nosso sacrifício 

lides que se dirigem à alma. 

S ó assim estaremos cooper 

do eficientemente no preparo 

um mundo melhor. 

Maria Ipirrdfe I . niwtll 
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US £ 0 PRÓXIMO 
Stanley Jones, iluitre e con«-
uo «fangelizador, miaslonâ-

"ndia, na aua recente 
pelo Rio, exn entre-

:edida à imprensa, dis-
inte, acêrca do indi-
co americano em con-

^ ^ ^ ao socialismo rufso: 
írgeí aa refere a três aspe* 

"listória das correntes 
C «tese, a antítese e a 

tese é representada 
vidualitmo e a antítese 

iletivtsmo. A contro-
intre ê«tea opositores 

B B m u l t a r na síntese, que 
Is perfeita do que a te 
ntiteae e, por conse-
trará uma nova concep 
trtor, tanto ao Indivi-

io como ao coletiviamu. 
obtermos, continua o 

itado, uma síntese p«r-
fu l ão de americanos e 

acho que aquêles deVe-
iinar a êste a primeira 

grande mandamento: 
is ao senhor teu Deu*9, 
isca, por aua vez, cabe-
tuar-nos a concluião do 
estatuto, que é: «Ama a 
xlmo como a ti mesmo». 

3 |rudlto ministro evanaéli-
JÉitinley Jones — soube re-
*et» numa concisa a eloqüen-
áentença o problema russo-
lerícaDo em matéria religio-

Nós> da América, temos que 

sintr aos soviéticos oprimei-

lance do mandamento crii-

marás ao Senhor teu 

9 codo o teu coração, de 

teu entendimento, de 

tua fôrça e de tôda a 

ma». A nossos irmãos da 

cumpre enslnarm-oi o 

emento daquela ordena-

sim concebido: «Ama a 

róxitno como a ti mesmo». 

, os soviéticos já eetão, 

snte, ansiaando ao mundo 

receito. da /orma mais 

va e convincente, que é o 

pio. 
amos hoje, graças aos 

lunhos insuspeitos de es-

es idôaeos e honestos, cu> 

intimentos e caráter estão 

de suspeitas, que naRús-

ojexistem famintos maltra-

s e doentes abandonado! 

orando assistência de porta 

r>rts, como aoi acontecer 

sls*s que se dizem cristãos; 

.nos mais, que na terra 

soviéticos não há órfãs pe-

bulando pelas rUas, nem 

lce desamparada; sabemos 

Ia que em sua organização 

entrará no reino dos céus, mas 
aquêles que fazem a Vontade 
de meu Pai. Naquêle dia mui-
tos hão de dizer-me: Senhor, 
nós profetizamos em teu nome, 
e cm teu nome 

expelimos demônios e /izemos 
muitos milagres. Eotôo lhe di-
rei abertamente: Nunca TOS 
conheci, apartai-voo de mim, 
vó» que viveis na iniqüidade». 

Onde estôo os que fazem a 
vontade do Pai? Bst io na Rús-
sia, pois lá se obedece a Lei da 
fraternidade. E, de outra sorte 
onde estão os que dizem: Senhor! 
Senhor! alegando obrar milsgres 
a aeguir ritualismo e o»tentar 
apsratosos «espetáculos de FÔ»? 
Estão aqui, dêste lado, no oci-
dente coonestando e fazendo 
parte de oma sociedade funda-
da no egoismo, urdida de ini-
qüidade», conforme atesta o 
abandono em que vivem os pá-
rias os órfãos e os enfêrmos 
deserdados da deusa Fortuna. 

Haverá algo mala evidente? 
Basta que haja olhos de ver. 
Todavia «juntemos aos comen-
tários aduzidos mais estas pa 
lavras de João Evangelista: 
cAquéle que nfto ama a seu ir-
mão a quem vê, não pode 
amar a Deus, a quem não vê. 
Quem não ama, não conhece 

V I N Í C I U S 

a Deus, porque Deus é amor». 
Mas o povo russo é steu, di-

rão. O govêrno sim, nSo o po-
vo. E porque tornou-se ateu 
aquêle governo' Porque a Rfts-
sia viveu ípocss dolorosas de 
escravidão, fome e nudez sob o 
mais cruel dos imperialismoa. ba-
fejado pela clerezta que to ledo 
aos magnatas fruia os melho-
res proventos, enquanto à gran-
de massa popular suportava as 
xnais cruéis provações. Assim 
pois, reformadores russos des-
crerem de Deus porque só lo-
graram vê lo através dos Intér-
pretes de uma religl lo entrere. 
cida de hipocrisias, mistificações 

formaliimot 

Dia, porém, t;iré em que 
Rússia se renderá ao verdadei-
ro Deus, reconhecendo-o como 

Arquiteto do Universo, a Fon-
te ds Vida que anima c vivlfi-
ca tftda a infinita criação. 

NSsse dia saberão outrosslm, 
que existe a verdadeira religião 
que não é ópio, mas escola on-
da se aprende a cumprir o de-
ver, a ser bom e justo, verda-
deiro, honesto s probo. 

L E I A E A S S I N E 

«A NOVA ERA» 

D i v i n o Conso l o 
Madrugada filai As estréias 

no céu rebrllham fulgurantes 
como que gozando os últimos 
minutos da noite que te vai. 
Alguém, envólto em grosso 
sgasslho passa, vagaroso c pen 
sativo, por solitária rua de ve-
lha metrópole. Na corrente de 
reus pensamentos espiritualiza-
dos, que se revelavam por aua 
exprest&o facial, quase deixa 
de perceber pobre mulher dei-
tada aôbre Jornais, embaixo 
duma das árvores que margeia» 

caminho. 

A paupérrima criatura acon-
chega ao peito entezinho mir-
rado que auga-the, sõfrcgamen-
te, os seioa murcho,. Os olhos 
do anônimo transeunte se ume-
decem. Sente n'alma a dor 
aguda da compaixão e, como 
Dum sonho que te consegue 
reviver, <m segundos, aa ima-
gem gravadas no subconsciente, 
revê os desmandos, as atitudes 
Injustas e egoístas dos mágna-
tas perante o pooo sofredor: 

•Socledsde corrupta! Teus 
filhos detinham-se macabra. 

I há trabalho p i r a todes,mente ao abandono 

que as oportunidades p ira 
blr e melhorar são acessl-
is aos qus as desejam e se 
istram capir.es de aproveitá-
i convenientemente. 

portanto, nós, do ociden-
mos multo que aprender 

tudo qOe se relsclona com 
êacla social setor onda se 

Ifics realmente, e não de 
ada, a pritica do amor ao 

fiuem estsrã cumprindo me" 
s Lei de Deu»? Não dovi-
os em responder que slo 
os russol, fundando nosso 

o na autoridade do Verbo 
Ino, conforme vemos pelat 
uintes advertências do Ser-
o d l Montanha, as qutis são 
claras que dispensam miio-
comentárlos: «Nem todo o 

ma dlx Senhor! Senhor! 

completo, 
p io , sem sem amparo, 

lar... 

Oa eqüinos, guindados a po-
eisões acima dos próprios sérei 
humanos correm, bem nutridos 
e asceadoS, nos luxuosos pra-
d. s onde vibram os obesos 
monopolizadores do vil metal-

Enquanto adormece os jus-
tos, o jOgo licito e ilícito con-
some milhões nos lances auda-
ciosos dos notivagos milioná-
rios do pano Verde... 

LlboÇéet -Caríssimas, naf boa-
tes regorgltantsf, são feitas 
miude. Dinheiro qué deveria 
ter abençoado, é maldito d 
circulação diabólica dos am-
bientes infecto,»... 

Sxtafel O homem, desperto 
das suas revivescéncias doloro-
sas, levanta o olhar para o In-
finito, sentindo o terrível dra 

Depoi. de br tato Jornal 
mMdvtftça-» s o . Mu amigo. 

I soai* um meu? de propa-
lar a Doatrina. 

Jornal "A Nova Era" 
O jornal da Famil la Espir iU Brasi leira 

Orgfto de Propriedade da 

Caia de Saúde «Alian Kardeci 

RM José «notes Gitcli. 451 - Cz. fuUI , 85 - fritei, L1 f 

Preço da Assinatura: Cr$ 250,00 

Junto remeto e importância de Cr.$ 250,00 

para uma assinatura anual 

!«•• 

Cristianismo e Concilio Ecumênica 
Especial 

ma dos párias da sociedade. 
Lágrima ardente cai-lhe dos 
baços olhos qne brilham o bri-
lho triate do desânimo. Cõns-
cto de sua Impossibilidade ns 
conjuração do mal , murmura 
humilde prece.-.. 

Deus foi, é, será sempre o 
recurso últ imo no aclarar aa 
situações msls negras do v ida 

Nisto, algo de extraordinário, 
de místico sucede; o semblante 
do desconhecido benfeitor l lu 
mina-te de espiritual alegria. A 
criança ingênua, frigtl. angeli 
cal, alheia a tua própria misé-
ria, tinhs sorrido docemente 
para éle... 

S. Paulo, 11 de setembro 
de 1963 

Augusto daSilva Cayres 

para 

A Igreja Catól ica real iza, 
no momento, mala um Con-
cilio Ecumênico, visando es-
pecia lmente a un i f l cac ío dos 
cristãos, ou a adesão a eis 
doa vários crsdoa ditos cru-
tfios. 6 lamentável que Case 
Concilio embora possa dar 
mais um passo & frente bus-
cando a unidade real do Cria-
t i tn iamo, a I rmanaçSo dai re-
ligiões e religiosos a abolição 
do sectarismo do fanatismo e 
da intolerância, n í o queira on 
não possa, ainda, entrar 
âmsgo, na substância, aos fun-
damentos do problema, qne 
seria eitudar e pesquisar , 
com elementos credenciados 
das várias religiões com leus 
f i lósofo! e pensadoreu, com 
filósofos e llderea eiplr i tnal ls 
ta i Independente*, a* revisões 
e retificações necessárias, ur-
gente» a indispensáveis em 
teus dogmas, em soa doutrina, 
em t ua teologia. 

Entre Sssea llderea e filóso-

fos mestrea e pensadores, pode-

ria ter escolhido, de nosso 

Brasi l , entre outros, o profes-

sor Humberto Robden. Ten-

do esgotado curtos de a l ta 

teologia da Igreja Catól ica, na 

Europa, í tohden lecionou, de-

pois, filosofias e religiões 

comparadas em Univers ida-

des. nos Estados Unidos. Tra-

fiuzlu e estudou a fundo o 

Novo Testamento, evoluiu pa-

ra o Criat ianisma Cósmico e 

U Dívertallsta de Cristo e do* 

A NOVA ERA 
José Soares Cardoso 

A hora qus trtvemoi atualmente 

£ decisiva para a {humanidade, 

A voz do Crlito vibra novamente 

A convocar oa homem á Verdade. 

As grandei lutai da atualidade 
Atendem um inaalo inconsciente 

Dos povos que desejam realmente 
Viver num clima de fraternidade. 

Mas n barreiras do ódio e do egoismo 
Alnds estão de pé entre as Rações 

Bscrivizsdst to miterlslisnío. 

Jseus, porém, silencioso opera, 
Deicortinsndo aos not iot corações 

A alvorsds de lux de uma nova Era! 

«A Nova Era» 

Evangelhos, e para a Sabe ' 
doria Espiritualista universal. 
Escreveu e oont inua esore-
vendo livros notáveis, sub«-
tancloaoa, fundamentados 14-
bte èasea problemas básico* 
da V ida Hamana . Ministra 
cursos de Espiritual idade a 
de Filosotis do Crist ianismo. 
Q u e m sabe poderá o a tua l 
Conoi l io enveredar para éates 
rumos, ou pelo menos abrir 
caminho* de l ibertação visan-
do abol ir dogmas indemoos-
trávelt? Então, s im, q uando 
esse Concilio ou outro*, doa 
credos dogmáticos, convocan-
do e lemento* categorizadoi 
daa virlsa religiões e filoso-
fias ori i tá i-espir i taal lstas, re-
solverem penetrar o âmago • 
o cerne da questão, poder-*e-
á chegar ma l * depressa a 
uma GÍRANDE SÍNTESE final. 
Esta terá de ser consti tuída 
por um corpo de doutrinas, 
real e solldsmente cristãs, in-
tegralmente evangélicos e es-
piritualistas, universalizantes, 
em ooodiçõea de poder ooo-
gregar, sem ma iores dificul-
dades, não l òmen te as r*ltgt-
Ow* crlstás, tpaa t smbém ou-
tras grandes religiões do Pla-
neta. como a* dos povo* 
orientais, a i do* j udeu* e doa 
árabes. E teriam de ( i r , por 
certo, a do t i do * e estudado* 
0* Uvroí básicos do Espirltua-
l ismo univsrsallsta (Cristia-
nismo qoe inclui a * promea-
aaa do Conaolador, do Eapi. 
rito de Verdade), oom a* 
obra* comp lementare i que a 
Evolução a o Progresso doa 
espirito* e da Human idade 
vem apresentando, e a Reve-
lação progressiva da Verdade 
Total vem transmit indo do 
Alto, especialmente no Brasi l . 

Eate j tmot certo* de que, no 
lutoro, isso acontecerá , pois 
todos o i espirite*, tfida* a * 
pessoa*, evoluem, estudam, 
aprandem, r eene t r nam , pro-
gridem. intelectual e moral-
mente. Todo» rea l i zam, n o 
corpo ou (ora d t ia , aua evo-
lução , aua ma r cha e aacensfto 
para a meta f inal de espirito* 
puros ou aogelicaia, Integra-
dos plenamente na Verdade 
Libertadora. Ta r l o , assim, d * 
aceitar e viver, a R E L I G I Ã O 
do Espirito ou do* Espíritos, 
religião que é LUZ e AMOR , 
qoe t Cristianismo poro, to-
tal, U a l v m a l . 

i t i a Carrea V>li« 
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E m S a c r a m e n t o . F r a s c a e o u t r a s c i d a d e s . 

A data dc Io. de Novembro 

está intimamente ligada à crono-

logia do Espiritismo do Brasil, 

porque nela se rememora a pas-

NOSSA QUINZENA 
AMBULÂNCIA — Dado aos esfor-

ços do operoso Deputado Or. Tufi 
Naaali a Caaa de Saúde «ALLAN 
KARDBC'. de Franca, adquiriu do 
Govérno Federal uma Ambulância 
totalmente equipada e que »e desti-
na «d trabalho de assistência médio* 
do nosso hospital. A referida Ambu-
l inda (oi eníregu? em solenidade 
pública. levada a afeito oa Praça 
Barão da Franca, ao dia 5 de no-
vembro, quando ae fizeram ouvir 
inúmeros oradcrea. Bem favor, um 
geato dessa natureza vale pela inten-
ção de aervir, notadarnente daqueles 
que cumprem mandato pelo voto do 
povo que ficam na correrpondência 
crista de a5oa emanolpaioa e «em 
pelai demsgôgeas. Ao Deputado Or. 
Tafl Naaaif o agradecimento do nos-
10 nosocômlo • quando cêrca de 250 
insanos ali hosptt<llx»do«. quase 
aemprb esquecidos doa próprios pa-

rentes e que vivem no mais desola* 
dar Isolamento social, dizem-lhe: 
Deua o recompense, bom amigo. 

* m • 

NOVOS MUNICÍPIOS - Por trs-
balho bem oriantado. com a vlaão 
do Deputado Dr. Onofre Sebastião 
Gosuen, foram aprovadas as eleva-
ções a Município dos distritos de 
nosaa Região: Restinga, Ribeirão 
Corrente, Jeriqu&ra e Igaçaba, êMe 
último pertencente a Pedregulho. 
Apesar do pirecer desfavorável da 
ComlssBo de Dtvlaflo Judiciária e 
Admtaitfativa de noaso Estado, a 
Assembléia aprovou oa projatoa re-
ferentes a e«aa elevação. £speramos 
agora oi trâmite» legais para consubs-
tanciar um gesto de Justifa a essa 
gente. 

• * « * 

BODAS DE OURO — Ê-nos grato 
o registo do Jnblleu de ouro doa 

:j::s::s:::::::nsr::::::::'. « a ; 

BODAS DE PRATA 
(Dedicado aos estimados amigos Agnelo 
o Lindlnha Morato pelos teus 25 anos de 
consórcio matrimonial - ocorrínc'a do 
dia 29 de setembro de 1963̂  

- Vict? 9 d o v » d * s e t emb ro l 

da ta tão l iods e que r i d a . 

E, a lada , agora , b em me l e m b r o , 

q uan t o (oi cheia de v ida . 

Sa l ve i eaaa d a t i u fsoosa ! 

15 ia de a m o r e car inho! 

Sulve a l u z venturosa, 

q u e i l u m i n o u êese n inho ! 

D ia de g r a ç a e a l f g r j a ; 

todoa 08 q ue ali es tavam, 

sent i ram »e e m h a r m o n i a 

e, assim, fel iz can tavam. 

Todoa v i ram nesse assun to 

u m a abençoada festa. 

E m tudo h o u v e oon j uo t o 

e n inguém, «ei, o contesta.. . 

Fo i o d i a de a m i z a d e 

p» ra v iver e t s a da ta ! 

Ê tôda a fe l i c idade 

as f u ne «Bodas de Pra ta» . 

O bôl s veio da m a d r i n h a , 

n u m a exper iênc ia de mest ra , 

e a gen te n l o c on t i n h a 

a emoção ante a orquestre... 

Em homenagem ao casa i , 

cbeio de fé « oraçdo, 

de Deua nos ve lo um sinal 

por ta lo DO coraçfto... 

Êase par é bem ea t imado 

q u e r do r ico. quer d o pobre. 

Sempre d e â n i m o a l t eado 

no exemplo de gen te nobre. . 

E n*s<as «Bodaa de Pra ta-
apuramos os sentidos. 
Seus f i lbos de a lma tão grata 
f icaram ag radeo i dos . 

Discursos em h o m e n a g e m , 

c o m o fio. que nfio fenece , 

levarem-lhe» u m a mensagem 

n a adoração de out ra p rece . 

. R e c e b e m , meue bous am i gos , 

éete meua humi ldes versos... 

- Q u e t e j a seu Isr abr igo 

DOS l o s t an tes mais adversos! . . 

Luzia Ferreira Alves 

prezadioslmos amigos Sr. Mlvio Puc 
ol e Sra. Pascoalina Lícurci Puccl, 
ocorrência feliz do dia 18 de outu-
bro último. Os cinqüenta anos de 
consórcio do tlstioto caeal é uma 
feata de significação para a cronolo-
gia de nosaa cidade. Pois que aqnl 
sempre viveram e distribuíram sem-
pre as alegrias de seus corações 
bem formados a todos seu» filhos, 
neto» e amlgng. Sí/vlo Puoci é o e 
quWbrlo de homem bondoso, sendo 
industrial em Frsnea bá mais de 40 
anos, onde empretton sempre sua 
colabor»ç8o inestimável to progres-
so de nosaa terra. Parabéna a todos 
dessa fanoflia querida pela bônção 
de suas Bodas de Ouro. 

Dr. TAUFIC PARAH NASSIF -
Estêve em noasa cidade êase culto 
e prec/aro causídico residente e m 
S. Pauto Dr Taufic Fõrah é u m doe 
homens da htual geração, que den-
tro de aeu llnamlsmo de lnduatriai 
sociólogo at.be ser útil a todos os 
empreendimentos caritatlvos. Nossas 
instituições têm recebido aempre 
dêle e de seas irmãos a comprova 
de assistência. O Ilustre visitante é 
tambim um dos diretores da orga-
nlz*ção comercial «O PREÇO FI-
XO» • da «pitai do Ratado e, C o m 
seus Irmãos thaf.c, Jorge e outros 
sócios, estruturam sempre nessa cr* 
ganiaaçio o aenMmento humano da 
admlnlstraçlo. 

* *•» » 

— ANIVERSABIO — 
Fêx anoe ontem, dia 14 norso ea 

timado amtgulnho e confrade Ofi-
waldo Ferreira Alves Filho, que a* 
pago o 16 velinhas em sen bolo de 
aniversário. 

Oswaido reside em Ribeirão Freto 
e^frequsntajcom assiduidade, a «União 
e Caridade,» sendo destacado aluno 
da Escola Evangélica «Viana de 
Carvalho». 

Ac Oswaido, e a seus pais, envia-
«nos nofsits felicitações « que em 
tôda a sua existência, na terra, poa-
aa ser bastante feliz, tirando oa 
maiores e melhores proveitos den 
tro da Doutrina Espirita, aSo os nos 
aos votos, que, eom tôda satisfação, 
extendemo» a seus pais. 

JUSTA NOMEAÇAO - Pol ífsfl-
vado e nomeado definitivamente pa-
ra cargo de funciocário municipal, o 
preatá?e| amigo e confrade Aures-
linJo Morato que, há anoti, prestava 
sua colaboração como servidor de 
nossa Prefeitura. Assim, o noMo 
Bebem Morato, como é conhecido 
na intimidade, após 16 anoa de tra-
balho como extra-numerário diarista, 
alcança saa efetWaçio, graças a um 
gesto de justiça da atual Adminis-
tração. Nós, que temos nassa criatu-
ra ucc verdadeiro exemplo da hon-
radez de homem trabalhador, dlsde 
a sua austeridade como ?hefe de 
numerosa família, às diligências 
funcionsle que lhe são atribuídas, 
queremos congratular com sus ea-
põsaSrs. Odiiia Alves Morato e seus 
diletos filhos, por ãsse acontsclmen-
to que é feata também de nossos 
corações. 

AVISO 10$ NOSSOS ASSUMES 

Coman icamo* aos n0sso9 

assinantes que a Livraria 

« A Nova Era» , j è está rea« 

parelh&da para atender aos 

pedidos de livros Esplritoe. 

Façam seus pedidos a-

companhades por cheque 

ou vai» postal. Atende-»e 

também pelo Reembolso 

Postal. 

Aoa assinantes focais In 

formamos que a Livraria 

eatá Vendendo art igos es-

colares pelos melhores 

preços da PrPça. 

sagem para o Mundo Espiritual 

dêsse vulto inconfundível de 

Evangelizador, que tomou o no-

me de Eurípedes Balsanulfo. 

Professor e mestre na cidade de 

Sacramento, vive sempre em 

nossa lembrança. À medida que 

o tempo passa sôbre os acon-

tecimentos ocorridos nessa cha-

mada «Nova Galiléia», que foi 

essa bucólica e provinciana ci-

dade do Triângulo Mineiro, mais 

se avoluma o número dos que 

ine tributam comprovas de gra-

tidão e carinho. Seu perfil he-

róico nos revela a cada instan-

te o Apóstolo abnegado e de-

fensor das verdades .eternas! 

Médium de múltiplas faculda-

des, espalhou o bem com o de-

votamento dos homens compro-

missados no trabalho divino junto 

deste mundo. Muitos o conside-

ram um santo. E sua mística 

influencia todos os crentes, daí 

o envolvimento de seu nome 

num sincretismo inocente de res-

peito e veneração. 

Hoje todos evocam o nome 

de Barsanulfo num misto de 

crendice e certeza de que êle 

pertence mesmo à categoria dos 

santos mais puros, cujo panegí-

EIRfPEDtS m i M V l l F O 

rico está na citação das criatu-

ras simples e honestas. Bem 

poristo, a evocação de Eurípe-

des Barsanulfo, em todo o Bra-

sil Central e outras regiões de 

nossa Pátria, é caraterizada por 

estados emocionais de quem va-

loriza as virtudes dos varões 

santificados. Relembramos, as-

sim, essa figura nimbada de ha-

los espirituais com respeito e 

gradidão pelo muito que fêz e 

tem feito para todos os que se 

socorrem dêle nas horas de in-

certeza e sofrimento acerbos. Na 

oportunidade da comemoração 

dos 45 anos de seu passamento, 

podemos sentir como êle se 

acha presente em nossos cora-

ções e como podemos ver, em 

clichês mentais, ainda, sua prá-

tica espirita cheia de exemplifi-

cações dentro da caridade evan-

gélica. Nossa reportagem colheu 

nestes últimos dias muitos infor-

mes sôbre as comemorações le-

vadas a efeito em diversas lo-

calidades vizinhas, quando se 

oportunou aos seus discípulos 

e amigos prestarem-lhe as ma-

nisfestações sinceras da gratidão 

e do devotamento ao seu nome. 

Assim, tivemos, em Sacramento, 

a festa tradicional levada a efei-

to pelò Centro Espirita «Amor 

e Caridade», fundado por êle 

em 1906. Ali teve mais uma 

vez, a ocorrência tradicional da 

«Oração da Saudade», com a 

participação das internas do 

• L A R D E E U R Í P E D E S » . 

Também no auditório do Co-

légio « A L L A N K A R D B C » , nos 

dias 1 e 2 houve palestras alusi-

vas à sua vida edificante, 

se local se fêz ouvir, mai 

vez, a palavra do seu alu 

Tomaz Novelino. Outros 

pulos do inegualável A 

de Sacramento deram « 

comparência a essa fei 

rememorações condigna 

P R A N C A — também, 

na data de 1 de Novemb: 

tra oportunidade para 

ciar o Mestre Querido. Ni 

sa de Saúde «ALLAN 

DEC» , numa sessão met&s 

pela singeleza e vibração, 

tamos uma comemoração 

ordinária. As hospitalizada 

se noscõmlo *e suas 

sob direção da enfermeira 

lila,'realizaram um programa 

musical de muita relevância 

da na Fundação Espirita 

P E R A N Ç A E FÉ», de 

teve lugar um farto lanch 

meninos pobres. 

Foram atendidas de 600 

ças no período da tarde, 

que mais nos encantou 

colaboração espontânea 

nhoras espíritas, à cuja 

estava a Profa. Marta Be 

Oliveira. A inda no auditor 

sa instituição à noite do dá 

de novembro, teve lugar a 

sessão comemerativa, prw 

pelo companheiro José Bar; 

tendo a colaboração do 

Jorge Santiago e a palestra 

Dr . Alberto Mariano Sal: 
que discorreu sôbre a existi 
messiânica do homenageada 

Mocidade Espírita de Fi 

também leveu a efeito um 

grama sentimental, por 

qual muitos moços sou) 

sentir a significação da 

Eurípedes Barsanulfol ! 

Tivemos em Igarapava, pi 

cinado pela Mocidade Esji 
«Eurípedes Barsanulfo», um 
tival de significativa evoca 
Assim, de 1, 2 e 3 deste 

na Cidade do «Vovô Aris 

Nery» houve também testem 

de carinho ao inolvidável e; 

ta de Sacramento. Falaram 

oradores da estirpe do Jorni 

José Russo, Prof. J. Luiz í 

nio Balieiro, Georgides de 

veira e outros. Ou t r as cid 

também de nossa Região, c 

moram essa data. Podemos 

gistar, entre outras, as segu 

Ribeirão Prêto, São Joaqui 

Barra, Uberaba, Araxá, 1 

lândia e Ituiutaba. 

D E S E N C A R I 
E m I n h n m x , "no Eatad 

G o i i t , onde residiu por I 
•no», desencarnou em 30 t 
t embro p. f indo, o nosso 
f r . 1 t José Lopes Munhoz, 
l ho mil i tante de noiaa dou 
que sempre souto honrar 
i su i exi&tencia. tdd«*ela 
cada à prática do bem 
t r l b i l h o digno. 

Velho assinante de noan 

nal e c o l i b s n d o r certo Jd 

bras de 'aislatfincla «oci. 

nossa cidade, prlnclpalmei 

Casa de Saúde . A l i a s Ka: 

à qual sempre emprestou 

uftllcso CODCUMO, «A Novt 

não poderia de ixar de c< 

nar nesta nota a sua soli 

dade & sua d igna e lab< 

família, o que faz na pess 

seu filho, JOSÉ Lopes VUI 

de, fo rma lanJo votos ?de t 

Uz despertar ao operoso c< 

da José Lopes Munhoz < 

novo mur.do a que foi cl 

do a servir. 


